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RESUMO 
A doença mixomatosa da válvula mitral (DMVM) representa a cardiopatia adquirida 
mais comum em cães adultos, sendo caracterizada por degeneração progressiva 
dos folhetos valvares e possível evolução para insuficiência cardíaca congestiva. 
Este estudo teve como objetivo fazer levantamento de prontuários e descrever os 
achados clínicos, eletrocardiográficos e ecocardiográficos de onze cães com 
suspeita de DMVM atendidos em uma clínica veterinária privada no município de 
Castanhal, Pará. Observou-se predominância de cães de pequeno porte, com média 
etária de 11,7 anos. As raças mais frequentes foram Sem Raça Definida (30%), 
Spitz Alemão (20%) e Pinscher Miniatura (20%). A maior parte dos pacientes foi 
classificada nos estágios B1 e B2 de acordo com o ACVIM. No eletrocardiograma, o 
ritmo sinusal foi o mais observado, com ocorrência de arritmia sinusal fisiológica e 
bloqueio atrioventricular de primeiro grau, sem identificação de arritmias complexas. 
Na avaliação ecocardiográfica, verificou-se relação AE/Ao média de 1,50 ± 0,31, 
sem dilatação ventricular importante na maioria dos animais, além de fração de 
ejeção e fração de encurtamento aumentadas, compatíveis com fase compensada 
da enfermidade. Os achados destacam a relevância do ecocardiograma e do 
eletrocardiograma na confirmação diagnóstica, no estadiamento e no 
acompanhamento precoce da DMVM em cães. Assim, o presente estudo teve como 
objetivo caracterizar os aspectos clínicos, eletrocardiográficos e ecocardiográficos 
de cães com suspeita de degeneração mixomatosa da válvula mitral, contribuindo 
para o entendimento do perfil clínico e diagnóstico da enfermidade na rotina clínica 
veterinária 
PALAVRAS-CHAVE: Cardiopatia. Cães. Ecocardiograma. 
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CLINICAL AND ECHOCARDIOGRAPHIC FINDINGS IN ELEVEN CASES OF 
MYXOMATOUS MITRAL VALVE DISEASE (MMVD) IN DOGS 

 
ABSTRACT  

Mitral valve disease (MVD) is the most common acquired heart disease in adult dogs, 
characterized by progressive degeneration of the valve leaflets and possible 
progression to congestive heart failure. This study aimed to describe the clinical, 
electrocardiographic, and echocardiographic findings of eleven dogs with suspected 
MVD seen at a private veterinary clinic in the city of Castanhal, Pará. Small dogs 
predominated, with a mean age of 11.7 years. The most common breeds were Mixed 
Breed (30%), German Spitz (20%), and Miniature Pinscher (20%). Most patients 
were classified as stage B1 or B2 according to the ACVIM. On the electrocardiogram, 
sinus rhythm was the most commonly observed, with the occurrence of physiological 
sinus arrhythmia and first-degree atrioventricular block, without identification of 
complex arrhythmias. Echocardiographic evaluation revealed a mean AE/Ao ratio of 
1.50 ± 0.31, with no significant ventricular dilation in most animals, as well as 
increased ejection fraction and shortening fraction, consistent with the compensated 
phase of the disease. The findings highlight the relevance of echocardiography and 
electrocardiography in the diagnostic confirmation, staging, and early follow-up of 
DMVM in dogs.  
KEYWORDS: Cardiopathy. Dogs. Echocardiogram. 
 

INTRODUÇÃO 
A degeneração mixomatosa da válvula mitral (DMVM), também conhecida 

como endocardiose, constitui a cardiopatia adquirida mais observada em cães. Essa 
condição envolve alterações degenerativas progressivas nos folhetos da válvula 
mitral, comprometendo gradualmente sua função e podendo levar, ao longo do 
tempo, ao desenvolvimento de insuficiência cardíaca congestiva (ICC), (BRIEN et 
al., 2021). 

Apesar da etiologia da enfermidade ainda não estar completamente 
esclarecida, diversos estudos indicam que a progressão das alterações valvares 
está relacionada principalmente aos fatores genéticos, ao envelhecimento e ao sexo 
do animal. Machos de meia-idade a idosos, especialmente aqueles com mais de oito 
anos e pertencentes as raças de pequeno ou médio porte, apresentam maior 
predisposição ao desenvolvimento da doença (OYAMA et al., 2020; BRIEN,et al., 
2021). 

Estudos recentes têm evidenciado o papel crescente das técnicas 
ultrassonográficas como ferramentas auxiliares na triagem e no estadiamento 
precoce da enfermidade. Há evidências de que a ultrassonografia cardíaca focada 
apresenta elevada concordância com a ecocardiografia completa na avaliação do 
aumento das câmaras esquerdas (HUH et al., 2024). 

Entre as manifestações clínicas mais frequentes destacam-se dispneia, tosse, 
intolerância ao exercício, hiporexia e emagrecimento progressivo. No exame clínico, 
um sopro na região da válvula afetada costuma ser a primeira alteração detectada. A 
auscultação dos pulmões pode revelar sons normais ou estalidos dispersos, cuja 
intensidade varia conforme a fase e evolução da enfermidade (NELSON; COUTO, 
2015; KIM et al., 2017; HEZZELL, 2018; KEENE et al., 2019). 

O manejo terapêutico da DMVM tem como finalidade principal retardar a 
progressão da doença e minimizar a chance de evolução para estágios mais 
avançados. Entre as estratégias terapêuticas empregadas destacam-se o uso de 
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inibidores da enzima conversora de angiotensina, diuréticos, agentes inotrópicos 
positivos, vasodilatadores e bloqueadores beta-adrenérgicos, além de medidas de 
suporte, como controle da tosse e oxigenoterapia, conforme a fase clínica em que o 
paciente se encontra (KEENE et al., 2019). Assim, o presente estudo teve como 
objetivo caracterizar os aspectos clínicos, eletrocardiográficos e ecocardiográficos 
de cães com suspeita de degeneração mixomatosa da válvula mitral, contribuindo 
para o entendimento do perfil clínico e diagnóstico da enfermidade na rotina clínica 
veterinária. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
No presente trabalho, foi realizado levantamentos de prontuários de onze 

cães de diferentes raças, com idade entre um a 15 anos, pesando entre 1,2 a 13,0 
Kg, foram atendidos em uma clínica particular do município de Castanhal, Pará, no 
período de março de 2024 a maio de 2025.  Foram incluídos no estudo animais com 
alterações eletrocardiográficas e sinais clínicos sugestivos de doença da valva 
mitral. Após levantamento do histórico, sinais clínicos e avaliação física, foram 
solicitados os seguintes exames complementares: Hemograma, bioquímica sérica 
(alanina aminotransferase - ALT, fosfatase alcalina - FA, Ureia, creatinina, proteínas 
totais e frações, eletrocardiograma (ECG) e ecocardiograma.  

A avaliação eletrocardiográfica foi realizada com eletrocardiógrafo digital 
InCardioDuo® 3.2.22, calibrado para 1 mV/cm e velocidade de registro de 50mm/s. 
Para o exame, os animais foram posicionados em decúbito lateral, conforme 
preconizado por Santilli et al., (2019). As análises foram realizadas em um ECG 
padrão de seis derivações (D1, D2, D3, aVR, aVL, aVF) durante cinco minutos. 

As medidas eletrocardiográficas foram analisadas conforme descrito por Tilley 
(1992), na derivação bipolar II (DII), na qual se observaram as características do 
ritmo cardíaco e os valores referentes à frequência cardíaca, duração em 
milissegundos (ms) e amplitude em milivolts (mV) da onda P, duração do intervalo 
PR e do complexo QRS, amplitude da onda R, duração do intervalo QT e 
características da polaridade da onda T.  

A avaliação ecocardiográfica foi realizada por meio do ecodopplercardiograma 
transtorácico com o paciente em decúbito lateral direito, sem necessidade de 
sedação, utilizando transdutores compatíveis com o porte dos animais avaliados. 
Foram empregados os modos B, M, Doppler pulsado, contínuo, tecidual e colorido 
para análise estrutural e funcional do coração conforme protocolo descrito por Boon 
(2011). 

As medições estruturais incluíram o diâmetro do ventrículo esquerdo em 
diástole (DIVE) e sístole (DIVE-s), espessura do septo interventricular (SIV), parede 
livre do ventrículo esquerdo (PLVE) e a normalização dos valores de acordo com o 
peso corporal dos animais. A relação entre o átrio esquerdo e a aorta (AE/Ao) foi 
determinada, assim como a razão entre a artéria pulmonar e a aorta (AP/Ao), e o 
índice de distensibilidade da artéria pulmonar (IDRDAP). 

A função sistólica foi avaliada pela fração de encurtamento (FE%) e da fração 
de ejeção (FE), calculadas pelo método de Teicholz, foram mensurados o 
deslocamento sistólico do anel mitral (MAPSE) e o deslocamento do anel tricúspide 
(TAPSE), com o objetivo de avaliar a contratilidade ventricular longitudinal. A função 
diastólica foi avaliada por meio do padrão de enchimento ventricular esquerdo 
utilizando as velocidades das ondas E e A pelo doppler transmital, com cálculo da 
relação E/A, tempo de relaxamento isovolumétrico (TRIV) e da razão E/TRIV. 
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O estudo Doppler colorido permitiu a visualização qualitativa dos fluxos 
intracardíacos, identificando padrões de turbulência associados a insuficiências 
valvares, especialmente nas valvas mitral e tricúspide. Já o Doppler espectral foi 
utilizado para quantificar as velocidades e os gradientes de pressão dos fluxos 
transvalvares aórtico, pulmonar, mitral e tricúspide. 

O estadiamento dos animais do estudo foi preconizado conforme descrito pelo 
Colégio Americano de Medicina Veterinária (ACVIM), associando os achados 
clínicos e alterações morfológicas cardíacas. Sendo classificados em A, B1, B2, C e 
D (KEENE et al., 2019).   

Os dados obtidos a partir das avaliações eletrocardiográficas e 
ecocardiográficas foram organizados em planilha eletrônica utilizando o software 
Microsoft Excel®. Foi realizada análise estatística descritiva simples, com cálculo da 
média e do desvio-padrão (DP) para as variáveis quantitativas contínuas. Os valores 
obtidos foram comparados de forma descritiva com os valores de referência 
disponíveis na literatura para cães, considerando o porte e o peso corporal dos 
animais, conforme descrito por Tilley (1992), Cornell et al. (2004) e Boon (2011). 
Não foram realizados testes estatísticos inferenciais, uma vez que o estudo se 
caracteriza como uma série de casos, com amostra reduzida, tendo como objetivo a 
descrição clínica, eletrocardiográfica e ecocardiográfica dos pacientes avaliados. 

 

RESULTADOS 
Foram avaliados onze cães diagnosticados com degeneração mixomatosa da 

válvula mitral (DMVM), pertencentes a diferentes raças e portes. Observou-se 
predomínio de cães de pequeno porte, com peso variando entre 1,2 e 13,0 kg 
(média de aproximadamente 7,7 kg). A idade média dos animais foi de 11,7 anos, 
variando de um a 15 anos, evidenciando o caráter crônico e progressivo da 
enfermidade, mais comum em animais geriátricos. 

Resultados semelhantes foram descritos por Pascon et al. (2021), que 
observaram maior ocorrência de degeneração mixomatosa da válvula mitral em cães 
de pequeno porte e idade mais avançada. No mesmo estudo, os autores também 
relataram que a presença de sinais clínicos respiratórios ou neurológicos, associada 
a evidências de remodelamento cardíaco identificadas em exames complementares, 
esteve relacionada a maior risco de morte. 

As raças mais frequentemente representadas foram Spitz Alemão (20%), 
Pinscher Miniatura (20%) e Sem Raça Definida (SRD) (30%), seguidas por Shih Tzu 
e Poodle, cada uma correspondendo a 10% dos casos. Esse perfil confirma a maior 
predisposição racial e etária descrita na literatura para cães de pequeno porte e 
idade avançada, com destaque para raças miniaturizadas e mestiças 
(BORGARELLI; HÄGGSTRÖM, 2010). 

Com base nos sinais clínicos e alterações na morfologia cardíaca, os 
cães foram estadiados conforme preconizado por Keene e colaboradores  (2019). 
Os dados e sinais clínicos estão descritos na Tabela 1.   
 
TABELA 1- Sinais clínicos dos cães diagnosticados com degeneração mixomatosa 
da válvula mitral (DMVM) 
Animais  Idade (anos)  Sinais clínicos  Classificação  

1  11 Sem sinais clínicos  B2 

2  4 Sem sinais clínicos  B2 

3  1 Histórico de síncope. Sem outros sinais  B2 

4  12 Tosse e cansaço fácil  B1 

5  15 Histórico de síncope e crises convulsivas B1 
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6  14 Tosse, cansaço fácil e dispneia esporádica  C 

7  11 Cansaço fácil. Sem outros sinais B1 

8  10 Tosse  B2 

9  12 Sopro  B2 

10  12 Tosse, cansaço fácil, dispneia (efusão pleural e 
abdominal)  

D 

11  5 Sem sinais clínicos. B1 

n=11                   

Fonte:  Autores (2026) 
 

Levando em consideração os dados clínicos, eletrocardiograma 
e ecocardiograma, o tratamento clínico farmacológico para os animais 
classificados em B1, não foi instituído. A recomendação baseou-se em avaliações 
semestrais para acompanhar a evolução clínica destes. Para os animais 
classificados em B2, o tratamento primário preconizado consistiu no uso de 
Pimobendan (0,25- 0,3mg/kg). Para os pacientes classificados no estágio C e D, 
devido a descompensação cardiológica (hipoperfusão), recomendou-se o 
acompanhamento em regime de internação para controle da oxigenação, 
monitoração contínua e controle da pressão arterial, fluidoterapia, além da 
administração de Pimobendan na dose acima citada, uso de diuréticos como 
furosemida (2-3mg/kg/IV), espironolactona (2mg/kg/VO), Benazepril (0,25-
0,5mg/kg/VO). Além de outros tratamentos de suporte, que foram avaliados de 
acordo com a necessidade de cada paciente.   

Todos os onze cães avaliados foram submetidos ao exame 
eletrocardiográfico em decúbito lateral direito, com traçados de boa qualidade 
técnica e duração média de cinco minutos. A frequência cardíaca (FC) média geral 
foi de 131 bpm, variando de 109 a 190 bpm, valores compatíveis com o repouso e a 
discreta excitação durante o exame. 

A duração média da onda P foi de 44 ms (36–62 ms), o intervalo PR 
apresentou média de 86 ms (58–110 ms) e o complexo QRS apresentou duração 
média de 56 ms (44–64 ms). O intervalo QT variou de 172 a 218 ms (média de 194 
ms). A amplitude média da onda R foi de 1,20 mV (0,44–1,76 mV), dentro dos limites 
esperados para cães de pequeno e médio porte. 

O ritmo sinusal foi o padrão predominante, observado na maioria dos animais. 
As alterações mais frequentes incluíram arritmia sinusal fisiológica e distúrbios leves 
de condução atrioventricular, como bloqueio atrioventricular de primeiro grau (BAV 
1º). Em alguns cães foram observadas ondas P de duração aumentada, sugerindo 
sobrecarga atrial esquerda, e desvios do eixo elétrico médio do QRS, tanto à direita 
quanto à esquerda, indicativos de sobrecargas ventriculares. 

Ocasionalmente, observaram-se complexos QRS de baixa amplitude e ondas 
T bimodais ou de amplitude aumentada, achados que podem estar associados a 
distúrbios de repolarização ventricular, obesidade, efusões torácicas ou variações 
morfológicas do tórax. Nenhum dos animais apresentou taquiarritmias sustentadas 
ou bloqueios atrioventriculares de alto grau. 

Em relação aos dados dos ecocardiogramas, um dos principais parâmetros 
ecocardiográficos, a relação átrio esquerdo/aorta, que estão diretamente ligados a 
gravidade da doença, bem como outros parâmetros ecocardiográficos estão 
descritos na tabela 2. Em todos os onze animais do estudo, observou-se as válvulas 
mitrais irregulares, espessadas, fluxo turbulento e diferentes graus de insuficiência. 
Na figura 1, estão demonstradas as imagens ecocardiográficas da válvula mitral e 
válvula tricúspide do animal classificado em estágio D.     
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TABELA 2- Parâmetros ecocardiográficos dos 11 animais avaliados no estudo.   
Parâmetro Média ± DP 

 
Valores de Referência 

Fonte: Boon (2011); Cornell et al. (2004) 

Relação AE/Ao 1,50 ± 0,31 
 

>1,6 

LVIDdN (diâmetro 
diastólico 

normalizado) (cm) 

  
1,48 ± 0,28 

1,27 – 1,85 

FEVE (%) 82,31 ± 8,99 
 

50-70% 

FS (%) 53,15 ± 14,61 
 

33 – 46% 

Relação E/A 1,20 ± 0,39 
 

1,0 – 2,0 

TRIV (ms) 63,85 ± 15,45 
 

41-65ms 

AE/Ao: Relação átrio esquerdo/aorta; LVIDdN: Diâmetro diastólico normalizado; FEVE:  Fração de 
ejeção do ventrículo esquerdo; FS: Fração de encurtamento; Relação E/A: Velocidade de enchimento 
rápido (onda E/enchimento pela contração atrial (onda A); TRIV:  Tempo de relaxamento 
isovolumétrico.   
 
FIGURA 1: Imagens ecocardiográficas representativas do animal do 
estudo classificado em estágio D. Em A, observa-se na seta amarela, o prolapso 
acentuado e irregularidade da válvula mitral (VM). E em B, observa-se no modo 
doppler, o fluxo sanguíneo hiperdinâmico na válvula tricúspide (insuficiência).   
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fonte: Autores (2026) 
 

DISCUSSÃO 
Nas fases iniciais da doença, com remodelamento atrial ainda discreto, a 

predominância de cães de pequeno porte observada nesta casuística também está 
de acordo com estudos epidemiológicos recentes que reforçam a elevada 
prevalência da DMVM nessa população. O estudo longitudinal LOOK-Mitral, que 
avaliou mais de seis mil cães, demonstrou que a doença apresenta curso 
progressivo e variável, com evolução dependente do grau de remodelamento 
cardíaco e do estágio clínico no momento do diagnóstico (FRANCHINI et al., 2022).  

A degeneração mixomatosa da válvula mitral (DMVM) observada nos onze 
cães deste estudo apresentou características clínicas e eletrocardiográficas 
compatíveis com as descritas na literatura, reforçando o caráter crônico e 

A B 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.23 n.56; p.  7           2026 

progressivo da enfermidade. A predominância de cães de pequeno porte e idade 
avançada corrobora estudos anteriores, que destacam a maior predisposição de 
raças miniaturizadas, como Spitz Alemão, Pinscher Miniatura e Poodle, à 
endocardiose (HEZZELL, 2018; KEENE et al., 2019; OYAMA et al., 2020). 

A média etária de 11,7 anos observada neste estudo está de acordo com o 
perfil geriátrico típico da degeneração mixomatosa da válvula mitral (DMVM), que 
acomete predominantemente cães idosos. De acordo com Borgarelli e Häggström 
(2010), a DMVM é considerada a principal cardiopatia adquirida em cães geriátricos, 
sendo raramente observada em animais jovens. 

Do ponto de vista eletrocardiográfico, o ritmo sinusal predominante e a 
presença de arritmia sinusal fisiológica indicam manutenção parcial da função nodal 
em muitos casos, mesmo diante da sobrecarga cardíaca. A ocorrência de bloqueio 
atrioventricular de primeiro grau (BAV 1º) em alguns pacientes está de acordo com o 
descrito por Tilley (1992) e Santilli et al. (2019), que relatam essa arritmia como uma 
alteração relativamente comum em cães com doença valvar crônica, podendo refletir 
aumento do tônus vagal ou modificações no sistema de condução atrioventricular 
secundárias à sobrecarga cardíaca. 

A ausência de arritmias complexas e a predominância de alterações discretas 
observadas neste estudo também foram descritas em cães nos estágios B1 e B2, 
nos quais alterações eletrocardiográficas tendem a ser leves e inespecíficas, 
refletindo fases iniciais de remodelamento cardíaco (SANTOS et al., 2024). Esse 
achado reforça que o eletrocardiograma pode apresentar alterações sutis mesmo na 
presença de doença estrutural confirmada ao ecocardiograma. 

A elevação aparente da fração de ejeção e da fração de encurtamento 
observada neste grupo (FEVE 82% ± 9%; FE 53% ± 15%) é compatível com o 
padrão hipercontrátil descrito em cães com regurgitação mitral crônica, refletindo 
aumento da pré-carga e redução relativa da pós-carga; entretanto, esses valores 
podem ser influenciados pelo método de cálculo (Teichholz) e pela pequena amostra 
estudada (n = 11) (BORGARELLI; HÄGGSTRÖM, 2010; BOON, 2011). 

A média de AE/Ao (1,50 ± 0,31) situa-se próxima ao limiar utilizado para 
dilatação atrial (≥1,6), conforme descrito por Boon (2011), indicando que apenas 
alguns indivíduos apresentavam aumento atrial significativo. Já o LVIDdN (Diâmetro 
Diastólico Final do Ventrículo Esquerdo Normalizado pelo peso) médio (1,48 ± 0,28) 
permaneceu dentro dos valores de referência estabelecidos por Cornell et al. (2004), 
sugerindo ausência de dilatação ventricular franca na maior parte da casuística. 

A média de AE/Ao próxima ao limite superior de normalidade sugere que a 
maioria dos cães avaliados encontravam recentes em demonstrar que a progressão 
da dilatação cardíaca está diretamente associada ao prognóstico e sobrevida dos 
pacientes, sendo a identificação precoce dessas alterações fundamental para o 
acompanhamento clínico (SVENSSON et al., 2024). 

De acordo com o consenso da American College of Veterinary Internal 
Medicine (ACVIM), valores elevados de AE/Ao indicam aumento do átrio esquerdo 
decorrente da sobrecarga volumétrica causada pela regurgitação mitral crônica, 

estando diretamente associados à gravidade da doença e ao risco de 
desenvolvimento de insuficiência cardíaca congestiva. Esse parâmetro é 
considerado fundamental na diferenciação dos estágios da enfermidade, sendo 
utilizado como critério objetivo para a classificação dos animais nos diferentes 
estágios clínicos da doença. 

O Mitral Regurgitation Severity Index (MRSI) foi associado ao 
desenvolvimento de insuficiência cardíaca congestiva e à mortalidade em cães 
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classificados no estágio B2, evidenciando o valor de parâmetros ecocardiográficos 
adicionais na previsão da evolução clínica (VEREB et al., 2024). Esses achados 
reforçam a importância do acompanhamento ecocardiográfico periódico dos 
pacientes avaliados neste estudo, uma vez que a maioria se encontrava em estágios 
iniciais da doença e potencialmente suscetível à progressão ao longo do tempo. 

Mesmo na ausência de sinais clínicos evidentes, cães com doença valvar 
mitral crônica podem apresentar alterações estruturais e funcionais detectáveis ao 
exame ecocardiográfico ainda em fases pré-clínicas. Nessas situações, a avaliação 
clínica isolada pode subestimar a gravidade da enfermidade, o que reforça o papel 
da ecocardiografia como ferramenta indispensável para diagnóstico precoce e 
estadiamento adequado (SILVA et al., 2014). 

A definição do estágio clínico da doença valvar mitral crônica é etapa 
fundamental para direcionar a escolha da terapia farmacológica, evidências recentes 
indicam que as intervenções terapêuticas devem ser estabelecidas de acordo com a 
fase evolutiva da enfermidade. Em pacientes classificados no estágio B2, nos quais 
já existe remodelamento cardíaco relevante mesmo sem manifestações clínicas 
evidentes, a literatura descreve efeitos benéficos do uso de pimobendan, incluindo 
melhora de parâmetros ecocardiográficos e menor risco de progressão para 
insuficiência cardíaca congestiva. Por outro lado, a introdução precoce de terapia 
farmacológica em estágios iniciais ainda não demonstra benefícios consistentes. 
Portanto, a correta classificação dos pacientes com base em parâmetros 
ecocardiográficos objetivos é essencial para orientar a conduta terapêutica, pois 
permite evitar tanto o subtratamento quanto o emprego desnecessário de 
medicamentos, favorecendo um manejo clínico mais adequado e melhor perspectiva 
prognóstica (KLEIN et al., 2021; PIRINTR et al., 2023; CROSLAND et al., 2024). 

Observou-se maior uso da associação entre benazepril e espironolactona nos 
pacientes classificados nos estágios C e D, o que sugere intensificação do bloqueio 
do sistema renina-angiotensina-aldosterona conforme a progressão da doença e o 
estabelecimento da insuficiência cardíaca. Esse achado reforça a adoção de 
terapias combinadas nos casos sintomáticos, em consonância com evidências 
recentes que apontam benefícios clínicos dessa associação no prognóstico da 
degeneração valvar mitral (COFFMAN et al., 2021). 

 

CONCLUSÕES 
A degeneração mixomatosa da válvula mitral permanece como a principal 

cardiopatia adquirida em cães, com maior ocorrência em animais idosos e de 
pequeno porte. A avaliação dos casos evidenciou a relevância da ecocardiografia 
associada ao eletrocardiograma na identificação precoce das alterações cardíacas 
relacionadas à doença. Os resultados obtidos destacam a importância da integração 
entre exame clínico minucioso e métodos complementares de diagnóstico para o 
estadiamento adequado dos pacientes, possibilitando a adoção de condutas 
terapêuticas mais individualizadas. 
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